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A
nte a resistência de aliados históri-
cos ao pedido de comporem uma 
coalizão militar para reabrir o Es-
treito de Ormuz — vital para o es-

coamento de um quinto do petróleo mun-
dial —, Donald Trump reagiu com frustra-
ção. “Não precisamos de ninguém. Somos 
a nação mais forte do mundo, temos de 
longe as forças armadas mais poderosas do 
mundo. Não precisamos deles”, declarou o 
presidente dos Estados Unidos. “Mas é in-
teressante... Estou quase fazendo isso em 
alguns casos, não porque necessitamos de-
les, mas porque quero descobrir como rea-
giriam. Tenho afirmado há anos que, se al-
guma vez precisarmos deles, não estarão 
lá”, acrescentou, durante entrevista coletiva 
na Casa Branca. Trump garantiu que, “em 
breve”, anunciará “alguns nomes” de na-
ções que teriam decidido aderir à coalizão. 

Em outro momento, a bordo do avião 
presidencial Air Force One, tornou a cri-
ticar alguns países, sem citá-los direta-
mente. “Alguns deles ajudamos há muitos, 
muitos anos. Nós os protegemos de fon-
tes externas terríveis, e eles não se mos-
traram muito entusiasmados. E o nível de 
entusiasmo é importante para mim”, disse. 
“Levamos 40 anos protegendo eles e 
não querem se envolver.” Na véspe-
ra, o republicano tinha ameaçado 
a Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan). “É apropriado que 
aqueles que se beneficiam do estreito 
ajudem a garantir que nada de ruim 
ocorra ali. (...) Se não houver respos-
ta, ou se a resposta for negativa, pen-
so que será muito ruim para o futu-
ro da Otan”, alertou, em entrevista ao 
jornal Financial Times. 

Envolvida no apoio à Ucrânia con-
tra a Rússia, a aliança militar ociden-
tal se opõe a uma intervenção direta 
no conflito com o Irã. “Não partici-
paremos na garantia da liberdade de na-
vegação no Estreito de Ormuz por meios 
militares. A guerra no Oriente Médio não 
é assunto da Otan. Portanto, a Alemanha 
não se envolverá militarmente”, assegurou 
o chanceler alemão, Friedrich Merz. O pri-
meiro-ministro do Reino Unido, Keir Star-
mer, descartou o envio de navios de guer-
ra à região. “Embora tomemos as medidas 
necessárias para nos defendermos e defen-
dermos nossos aliados, não seremos arras-
tados para uma guerra mais ampla”, avisou.  

Ao fim de uma reunião com os minis-
tros das Relações Exteriores dos 27 paí-
ses-membros da União Europeia (UE), em 

Esnobado e isolado, 
Trump critica aliados

Presidente dos Estados Unidos condena resistência de parceiros históricos em enviar navios de guerra para garantir o 
tráfego marítimo no Estreito de Ormuz e cobra “entusiasmo”. Otan e União Europeia descartam envolvimento no conflito 
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Ainda sob impacto das notícias sobre 
negociações em andamento entre o gover-
no comunista de Cuba e os Estados Unidos, 
tendo como centro o bloqueio econômico 
imposto por Washington há seis décadas, 
os habitantes da ilha se viam ontem às vol-
tas com mais um apagão total. A Companhia 
Elétrica Nacional comunicou oficialmente 
a "interrupção total de energia", em decor-
rência do embargo total determinado pelo 
presidente Donald Trump ao suprimento de 
petróleo e derivados, como o diesel — que 
movimenta as usinas termelétricas do país.

"Os protocolos de restabelecimento 
(da energia) estão sendo implementa-
dos", informou a União Elétrica Cuba-
na na rede social X. Segundo as informa-
ções iniciais, por volta das 16h (15h em 
Brasília) a rede entrou em colapso, dei-
xando cerca de 10 milhões de pessoas 
sem energia. Os cubanos convivem há 
meses com cortes prolongados no for-
necimento, que variam nas diferentes 
regiões do país e significam, na prática, 

a convivência cotidiana com apenas al-
gumas horas de energia. O de ontem foi, 
ao menos, o sexto apagão nacional no 
intervalo de um ano e meio.

Os sinais de colapso no sistema elétri-
co coincidem com notícias recentes so-
bre negociações que se desenrolam entre 
Washington e Havana, com o objetivo de 
explorar caminhos para a normalização 
das relações bilaterais. Após meio sécu-
lo de rompimento, os laços diplomáticos 
foram restabelecidos em 2015, no gover-
no de Barack Obama, mas congelados na 
prática no primeiro mandato presiden-
cial de Donald Trump (2017-2021). Des-
de o retorno à Casa Branca, em 2025, o 
magnata republicano vem intensifican-
do o cerco político, econômico e mesmo 
militar ao regime de Havana.

No fim da semana passada, o presiden-
te Miguel Díaz-Canel admitiu, em pro-
nunciamento transmitido ao país, que o 
governo cubano abriu entendimentos di-
retos com Washington. “Essas conversas 

Dez milhões às escuras
CUBA

Fila em parada de ônibus em Havana, em meio ao apagão nacional

Adalberto Roque/AFP

têm como objetivo buscar soluções, por 
meio do diálogo, para as diferenças bila-
terais que existem entre as duas nações”, 
afirmou. Trump, que apenas dias antes 

anunciara para "logo" a queda do regime 
comunista, reforçou ontem a determina-
ção de pôr fim ao desafio erguido em 1959 
pela revolução liderada por Fidel Castro. 

"Acho realmente que terei a honra de to-
mar Cuba, de alguma maneira", declarou 
a jornalistas na Casa Branca. "Quero dizer 
libertá-la ou tomá-la."

Como parte possível do processo de 
conversações, o governo de Havana anun-
ciou ontem que cubanos exilados poderão 
investir e ter negócios próprios na ilha. Fa-
lando à rede norte-americana NBC, o mi-
nistro de Comércio Exterior e Investimento 
Estrangeiro, Oscar Pérez-Oliva, disse que o 
país "está aberto a manter uma relação co-
mercial fluida com empresas americanas e 
com cubanos residentes nos Estados Uni-
dos e seus descendentes".

A iniciativa amplia a abertura da econo-
mia para o capital privado, inclusive exter-
no, no esforço para contornar os efeitos do 
bloqueio econômico norte-americano. Em 
2025, cerca de 10 mil empresas privadas re-
presentavam 15% do PIB e empregavam 
mais de 30% da população ativa. Nesse 
mesmo ano, as vendas do varejo privado 
superaram pela primeira vez as do setor 
público, representando 55% do comércio 
total. No início deste mês, foram autoriza-
das associações entre empresas públicas e 
privadas, inéditas há 60 anos.

Eu acho... 

“Se Donald Trump ainda estiver 
comprometido com a mudança 
de regime, isso não acontecerá 
sem tropas norte-americanas em 
solo iraniano, o que resultaria 
em baixas para os EUA e em 
uma guerra longa e caótica. 
O republicano claramente 
não deseja isso. Mas também 
não encontra uma saída para 
encerrar o conflito. O fechamento 
do Estreito de Ormuz pelo Irã 
complicou ainda mais as coisas. 
Resumindo, bombardeios aéreos e 
operações terrestres limitadas dos 
EUA e de Israel serão a solução.”

Umer Karim, pesquisador 
associado do Centro Rei Faisal para 
Pesquisa e Estudos Islâmicos (em 
Riad, Arábia Saudita) 

“Se os países da Europa e da Ásia 
não estiverem dispostos a ajudar 
a garantir o comércio que sustenta 
suas economias, seus líderes 
precisarão se perguntar o quanto 
esperam que os EUA priorizem os 
interesses econômicos da Europa 
e da Ásia em detrimento dos 
próprios interesses de segurança 
nacional norte-americana.”

Kirsten Fontenrose, especialista 
em Oriente Médio pelo instituto 
Atlantic Council e ex-diretora 
para o Golfo Pérsico do Conselho 
de Segurança Nacional da Casa 
Branca durante o primeiro 
governo Trump 
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Fumaça e fogo se levantam de área 
bombardeada perto do Aeroporto 
Internacional de Dubai 

que discutiram uma possível mudança da 
missão naval no Mar Vermelho para auxi-
liar na reabertura do Estreito de Ormuz, 
Kaja Kalas, chefe da diplomacia do bloco, 
sentenciou: “Por enquanto não há dispo-
sição para mudar o mandato da missão”. 

Pesquisador associado do  Centro Rei 
Faisal para Pesquisa e Estudos Islâmi-
cos (em Riad, Arábia Saudita), o paquista-
nês Umer Karim afirmou ao Correio que 
tornou-se evidente a falha dos Estados 
Unidos ao não simular o fechamento do 
Estreito de Ormuz. “Os americanos acre-
ditavam que o Irã seria outra Venezuela, 
onde a liderança vigente seria destruída, e 

os novos líderes fariam um acordo com os 
EUA”, declarou. “No entanto, o que acon-
teceu foi exatamente o oposto. Além disso, 
Trump não tem um bom relacionamento 
com seus aliados. Então, não se pode es-
perar que eles se juntem a essa guerra, que 
é claramente de Trump”, acrescentou. Se-
gundo Karim, para salvar as aparências po-
líticas, os EUA não têm alternativa a não ser 
redobrar a força contra o Irã e enviar tro-
pas terrestres, a fim de alcançar o que pos-
sa ser apresentado como “vitória política”. 

Responsabilidade

Especialista em Oriente Médio pelo ins-
tituto Atlantic Council e ex-diretora para 
o Golfo Pérsico do Conselho de Seguran-
ça Nacional da Casa Branca, durante o pri-
meiro governo Trump, Kirsten Fontenro-
se disse ao Correio que nenhum país com 
comércio que atravesse o Estreito de Or-
muz deveria se surpreender com o pedido 
do republicano. “Este governo americano, 
assim como a primeira gestão de Trump, 
tem reiteradamente deixado claro que se 
espera que as nações compartilhem a res-
ponsabilidade por sua própria segurança”, 
observou. De acordo com ela, 84% do pe-
tróleo que transita pelo Estreito de Ormuz 
tem como destino a Ásia. “A maior parte do 

gás natural liquefeito da Europa também 
transita pelo Estreito”, lembrou. 

O chanceler iraniano, Abbas Araghchi, 
admitiu que o Irã está pronto “para conti-
nuar a guerra onde quer que ela o leve, e 
levá-la tão longe, quando for necessário”. 
Teerã expandiu os ataques no Oriente Mé-
dio — de bases militares e interesses eco-
nômicos americanos nos países do Golfo 
Pérsico, passou a atingir infraestruturas ci-
vis, como aeroportos, portos e instalações 
petrolíferas. Ontem, um drone incendiou 
um tanque de combustível perto do Aero-
porto Internacional de Dubai, e um míssil 
matou um civil enquanto viajava em seu 
carro, em Abu Dhabi. Também nos Emira-
dos Árabes Unidos, outro drone provocou 
fogo em  uma área que abriga infraestrutura 
petrolífera no emirado oriental de Fujaira.

As Forças de Defesa de Israel (IDF) tam-
bém apliaram a operação militar contra o 
movimento fundamentalista islâmico Hez-
bollah, aliado-chave do Irã, e iniciaram 
operações terrestres “limitadas” no sul do 
Líbano. Em nota, as IDF informaram que 
empreenderam “operações terrestres limi-
tadas e seletivas contra redutos-chave” do 
Hezbollah e citaram”esforços de defesa” 
para “eliminar os terroristas que operam 
na região”. O front no Líbano deixou mais 
de 1 milhão de deslocados internamente.

É apropriado que aqueles  
que se beneficiam do estreito  
(de Ormuz) ajudem a garantir 
que nada de ruim ocorra ali”

Donald Trump, presidente dos 

Estados Unidos, ao comentar o 

fechamento do Estreito de Ormuz


